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Mendonça segue esperando
» RAPHAEL FELICE

M ais de dois meses se
passaram desde a
aposentadoria domi-
nistro Marco Aurélio

de Mello, mas ainda não há pre-
visão de quando o jurista André
Mendonça, indicado do presi-
dente Jair Bolsonaro para a ca-
deira no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), será sabatinado. Na
sessão de ontemdaComissão de
Constituição e Justiça (CCJ), se-
nadores governistas e de oposi-
ção cobraram do presidente do
colegiado, Davi Alcolumbre
(DEM-AP), o agendamento da
ida do ex-ministro da Justiça e
Segurança Pública para ser in-
quirido pelos parlamentares.

Alcolumbre, porém, per-
manece sem dar uma previsão
de data, o que irritou vários
colegas de Casa. Preocupado
com possíveis empates nas
votações do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o senador
Álvaro Dias (Podemos-PR)
afirmou que a avaliação de
Mendonça deve ser pautada.
“Não podemos ser responsa-
bilizados por situações de im-
passe no Supremo, com em-
pate em 5 a 5. É evidente que é
um dever constitucional do
Senado a sabatina e a delibe-
ração em plenário. Os que são
contrários, votem contraria-
mente, mas a gaveta não é o
melhor lugar”. A posição de
Álvaro Dias foi endossada por

senadores governistas, como
Esperidião Amin (PP-SC) e So-
raya Thronicke (PSL-MS).
Outro que cobrou do presi-

dente da CCJ uma data para a
sabatina foi Alessandro Vieira
(Cidadania-SE). O líder do Ci-
dadania apresentou questão de
ordem exigindo de Alcolumbre
uma justificativa formal para o
fato de a sabatina ainda não ter
sido pautada. “Quais são as ra-
zões republicanas para o maior
retardo da história na sabatina
de indicados? Não cabe ao Se-
nado interferir na indicação,
negociar nomes para indicação.
Quais são os elementos que vos-
sa excelência se nega a fazer o
agendamento da sabatina”,
questionou.

Tranquilidade
Apesar da irritação dos sena-

dores, até agora Bolsonaro não
deixou transparecer quaquer in-
dignação com o episódio. Em
evento na última terça-feira, no
Palácio do Planalto, o presidente
esteve comAlcolumbre e chegou
a dizer que estava com “sauda-
des” do ex-presidente do Sena-
do, que teve uma atuação pró-
Palácio do Planalto, algo bem
distante da postura adotada pelo
atual comandante da Casa, Ro-
drigo Pacheco (DEM-MG).
Para o cientista político e espe-

cialista empsicologia política, An-
dréRosa, ademoradeAlcolumbre
ainda não ter definido a data da
sabatina de Mendonça seria a

grande possibilidade de o indica-
dopor Bolsonaro ser rejeitadope-
los senadores que compõem a
CCJ. E a insistência de parlamen-
tares deoposição seria um indica-
tivo disso — e justamente num
momento em que o Palácio do
Planalto vem colhendo seguidas
derrotas no Senado, como a rejei-
ção do impeachment doministro
LuísRobertoBarroso,doSTF,ape-
dido do presidente, e a devolução
daMP que pretendia dificultar a
remoção de conteúdos falsos e
desinformativosda internet.
“O Alcolumbre tem medo de

pautar uma sabatina e aconte-
cer algo inédito. Não me recor-
do de um indicado que tenha
caído numa votação tão sim-
ples”, salientou.
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Quase uma greve por verbas
A definição de uma agenda comumentre Senado e Câmara dos Deputados não vai resolver o

problema do governo, ou seja, acelerar a pauta das reformas. A insatisfação está no baixo clero,
que já fez as contas e descobriu que cada aliadodo governo recebeu algo em tornodeR$ 10milhões
em emendas extras e foram liberadosmais de R$ 5 bilhões. Ou seja, uns levarammais do que
outros. O final do ano está chegando e o estresse daqueles ávidos pelas emendas também.
Em tempo: o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), chegou a dizer a alguns deputados

que não adiantava colocar as propostas do governo empauta, porque o Senado não estava
interessado em levar adiante os textos da Câmara. Porém, diante da turma que deseja ser
contemplada com as emendas de RP9, a aposta de um grupo expressivo de parlamentares é que o
problema é a falta dessasmesmas emendas.
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Suplicy emQGbolsonarista/ Pelo
seu sonho em ver o projeto de renda
mínima implantado no Brasil, o ex-
senador e atual vereador paulistano
Eduardo Suplicy deixa de lado a
ideologia. Junto com o deputado Paulo
Teixeira (PT-SP) e representantes da
Rede Brasileira de Renda Básica, ele
esteve com oministro da Cidadania,
João Roma. Oministro, atencioso,
abriu o diálogo com o grupo sobre o
novo Auxílio Brasil.

Nem vem/ O deputado Hildo Rocha
(MDB-MA) apresentou projeto que
fixa em 30 dias o prazo para que a
Presidência da Câmara decida o que
fará com pedidos de impeachment.
Só tem um probleminha: Arthur Lira
não colocará esse texto em pauta
nem por decreto.

TebetnoCB.Poder/A senadora
SimoneTebet (MDB-MS, foto) é a
entrevistada de hoje, às 13h20, TV
Brasília e redes sociais doCorreio
Braziliense.

Olha só/O carro 0027 do Senado, de
uso do senadorMecias de Jesus
(Republicanos-RR), foi flagrado por um
leitor doCorreio estacionado em vaga
de portadores de necessidades
especiais. A coluna entrou em contato
como gabinete do senador, que ficou
de responder e, até o fechamento desta
edição a resposta não chegou.

Amortecedor quebrado
A convocação de Ana Cristina

Valle, ex-mulher do presidente Jair
Bolsonaro emãe de Jair Renan, foi,
para os bolsonaristas raiz, um
indício de que oministro da Casa
Civil, Ciro Nogueira, vende gato por
lebre. Ele havia dito para o
presidente que amissão da CPI da
Covid estava cumprida.

Aconfusão da vez
Daqui para frente, cada vezmais

se verá uma queda de braço entre
os senadores da CPI. Um grupo
encabeçado pelo senador
AlessandroVieira (Cidadania-SE)
quer levar adiante o trabalho. Outro,
mais ligado ao governo, prefere
encerrar omais rápido possível e vai
cobrar do relator, Renan Calheiros
(MDB-AL), a promessa de
apresentar o relatório até o final da
próxima semana.

Diagnóstico dos
experientes
Na abertura do seminário “Um

Novo Rumo para o Brasil”, os três
ex-presidentes—Michel Temer,
FernandoHenrique Cardoso e José
Sarney, nesta ordem—afastaram a
hipótese de ruptura institucional no
país. “A situação é de relativa
tranquilidade, apesar de tudo”, disse
FHC, ao passo queTemer e Sarney
lembraramque a tradição do Brasil
é de soluções pacíficas.

Termômetromilitar
Mediador do debate, o ex-

ministro daDefesa Nelson Jobim foi
enfático ao dizer que osmilitares
não querem entrar nessa de ruptura
e/ou crise institucional.
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Em seminário realizado ontem, os
ex-presidentes Michel Temer, Fernando
Henrique Cardoso e José Sarney
defenderam o diálogo como o melhor
caminho para a preservação da
democracia. Durante o evento, Temer
—mentor da “Declaração à Nação”, na
qual o presidente Jair Bolsonaro
recuou das ameaças que fez ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
durante os atos do 7 de Setembro—
afirmou que, na vida pública, “só não
recua quem é ditador”. Já FHC disse
não acreditar que, um dia, Bolsonaro
venha a ter uma postura de respeito à
Constituição. “Não dá para negar o fato
de que o presidente tem arroubos que
não são condizentes com o futuro
democrático. Cabe a nós reavivar a
necessidade de estarmos juntos em
defesa da liberdade e da democracia”,
disse. Sarney ressaltou a importância
de o Brasil manter a tradição de ser um
país que preza pela paz e pela
conciliação. “Algumas vezes não
chegamos a ser tão pacíficos, mas, na
realidade, foi esse o desejo que nós
sempre tivemos”.

Ex-presidentes:
diálogoéasaída

Marcos Oliveira/Agência Senado - 12/1/21

Alcolumbrevemsendocobradopor
seusparesdeoposiçãoegovernistas

Ed Alves/CB/D.A Press - 1/2/21

Câmara aprova quarentena
eleitoral para policial e juiz
» AUGUSTO FERNANDES

Oplenário daCâmara dosDe-
putadosincluiunotextodoprojeto
de lei quepropõeumnovoCódigo
Eleitoral a exigênciadequemagis-
trados oumembros doMinistério
Público, guardasmunicipais, poli-
ciaismilitares, federais, rodoviários
federais,civiseintegrantesdasFor-
ças Armadas cumpramumperío-
do de quarentena para que pos-
samconcorreremeleições.
Aproposta é deque esses pro-

fissionais se afastem dos cargos
quatro anos antes das eleições
para ter o direito de disputar car-
gos eletivos. A mudança foi adi-
cionada ao projeto de lei na noi-
te de ontem, quando os deputa-
dos votaramdestaques— suges-
tões demudança— ao texto-ba-
se da proposta.

O texto ainda precisa do aval
do Senado para entrar em vigor.
Se também for aprovada pelos se-
nadores, a norma será aplicada
somente a partir de 2026. Até lá,
continuará valendo o afastamen-
topela regrageral, em2deabrildo
anoeleitoral.
Houveumdesgaste entredepu-

tados e o presidente da Casa, Ar-
thurLira (PP-AL). Ele foipressiona-
do por parlamentares contrários
ao exameda emenda, pois, segun-
do eles, a Câmara estaria votando
um assunto já tratado anterior-
mente. Entretanto, o presidente da
Casanãoseopôsàvotação,poren-
tender que o novo texto não coin-
cidia com a redação de destaque
rejeitadonasemanapassada.Avo-
tação foi apertada,mas a emenda
teve a aprovação de 273 deputa-
dos.Outros 211 foramcontra.

OdeputadoMarcel vanHattem
(Novo-RS) disse esperar "queoSe-
nadofaçaadevidacorreção"aoque
ele entende como violação regi-
mental."Comveemência,nósrepu-
diamosoqueaconteceuaquinesta
noite. Somoscontrários aessaqua-
rentena que foi aprovadapor uma
margemestreitadevotos",disse.
Os deputados que votaram a

favor da quarentena destacaram
que esse período de afastamento
énecessárioparaevitarqueapolí-
tica interfira no trabalho de cada
um dos profissionais atingidos
pelamedida. “Nós queremos pre-
servar funções essenciais, como
são as funções doMinistério Pú-
blico, as funções damagistratura,
as funçõesde forçasde segurança,
que exigemumadedicação plena
à sua atividade”, destacouOrlan-
doSilva (PCdoB-SP).
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